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 Capítulo 1


			
A pessoa


			Este livro surge da necessidade de expressar a importância do acompanhamento de pessoas que como eu, vivenciaram os dois lados da depressão.   


			O estigma que essa patologia carrega tanto para aqueles que a possuem como para aqueles que convivem com pessoas depressivas me fizeram expor minha vida e, consequentemente a patologia. 


			Interiorizar esta doença é como tentar lutar com um monstro que vive nas sombras, que suga sua energia vital aos poucos parasitando seus pensamentos, como um alienígena tentando tomar conta de uma casca para tentar sobreviver em um ambiente favorável a ele.


			Para começar a falar sobre a minha depressão, vou situá-los sobre a minha história que pode se parecer com a sua.


			Meu nome é Rodrigo Barretto Vila, mas poderia ser João, Ana, Márcio, Rodolfo, tenho, hoje, 43 anos de idade, mas eu poderia ter 23,11, 8, 50, sou professor universitário, mas poderia ser gari, dona de casa, mãe, avó, médico, policial, padre. Nasci   em uma pequena cidade do interior de São Paulo, chamada Jales, mas poderia ter nascido em qualquer cidade do mundo, sou divorciado, mas hoje estou em outro relacionando, mas poderia ser solteiro, casado, viúvo, tenho um filho do primeiro casamento e um enteado, mas poderia não ter nenhum filho. Esse parágrafo pode estar confuso, mas é justamente para demonstrar que não importa onde nasceu, onde vive, quantos anos tem, seu gênero, sua formação, seu trabalho, essa patologia não escolhe pessoas, não tem predileção a fatores sejam genéticos, monetários, de etnia, de sexo, padrão social ou religião.


			Eu nasci no dia 16/7/1978, na Santa Casa de Misericórdia, segundo relatos da minha mãe do meu pai e familiares eu era uma criança grande para a média da época, não sei dizer como foi minha infância, mas pelas histórias acredito que não foi ruim, com algumas dificuldades, mais para meus pais que para mim, justamente pelo fato de não me recordar desse período.


			Lembro-me de alguns fatos ocorridos quando eu tinha 3 anos de idade, como eu na casa do meu avô paterno abrindo a porteira do curral e saindo agarrado no rabo de um bezerro.


			Não me lembro de ter tido alguma doença grave, ou qualquer outro problema relacionado à saúde na minha primeira infância, tomei todas as vacinas, não fui amamentado por muito tempo, pois, quando eu tinha um ano e três meses de vida nasceu meu irmão Gustavo, cujo apelido é Tau, apelido que eu dei ainda criança por não conseguir pronunciar seu nome.


			Depois do Gustavo vieram a Helemari, que traz em seu nome a junção do nome das minhas duas avós Helena e Maria, por fim, o caçula que se chama Avila, que é a letra do primeiro nome do meu pai Antonio e o sobrenome da nossa família que é Vila.


			Mudamos muito nos meus primeiros anos de vida até a adolescência, moramos em várias cidades e Estados diferentes, em casas de parentes, fazenda e, por fim, nos fixamos em Cáceres, uma cidade que fica a 220 Km de Cuiabá, capital de Mato Grosso. Viemos para essa cidade quanto eu tinha 9 anos de idade, na década de  80, estou aqui até o presente momento e acredito que não sairei. Foi aqui que conseguimos prosperar, aqui me casei a primeira vez tive meu filho Gabriel e me divorciei. E, hoje, encontrei a pessoa com a qual quero viver o restante da minha vida.


			Adolescência passei nessa pequena cidade de aproximadamente 100 mil habitantes e portal do Pantanal, fiz amigos, e todas as burrices que um adolescente da minha época poderia fazer. Namorei, briguei, bebi, fui a shows, estudei; confesso que esse último não era meu favorito.


			Mas devo dizer que nunca fui um adolescente que gostava muito de sair de casa, talvez por influência do meu signo, se é que vocês acreditam nisso, sempre fui muito caseiro. 


			Sempre me cobraram para ser exemplo para meus irmãos mais novos, sempre tive um pouco mais de responsabilidades que os demais justamente pela minha posição dentro dessa hierarquia familiar.


			Passamos algumas dificuldades quando chegamos aqui em Cáceres. Lembro-me   de uma época que por uns seis meses comemos somente peixe que pescávamos no rio Paraguai, isso porque tanto meu pai como minha mãe são funcionários públicos, minha mãe é professora aposentada da universidade do Estado de Matogrosso, e meu pai de uma empresa de economia mista do estado que trabalha com pesquisa e extensão rural e nesse período o governo do Estado atrasou e muito o salário dos funcionários públicos. 


			Nesse mesmo período meus avós maternos vieram buscar eu e meu irmão o Gustavo para morarmos com eles, isso por conta de nossa dificuldade financeira.


			Então voltamos para o Estado de São Paulo onde poderíamos cursar a escola pública que em tese teria melhor qualidade de ensino.


			Foi nesse período que eu comecei a jogar basquete, já que   na cidade que morávamos o basquete vinha tomando visibilidade de uma forma rápida e em cada rua havia uma tabela de basquete onde os guris da rua jogavam todos os dias.


			Nesse intervalo de tempo meus pais foram fazer mestrado em Lavras, uma cidade em Minas Gerais, e lá fomos nós novamente mudar de cidade. Lá eu comecei a jogar pelo LTC, o Lavras Tênis Clube, joguei por aproximadamente um ano e meio nesse time, depois desse período voltamos para Cáceres, pois, o mestrado dos meus pais havia acabado.


			Foi justamente nesse período do basquete com o professor Ricardo Pacheco técnico do LTC que eu fui mais feliz, se é que posso dizer isso, mas foi nesse período que pela primeira vez na minha vida me encontrei como pessoa, fazia algo que gostava. Lembro-me até hoje de uma frase que o professor dizia, “se treinar forte vai jogar forte, se treinar fraco vai jogar fraco.”


			Essa frase veio muito ao meu encontro, uma vez que na minha criação que ainda remete a uma década que não faz mais muito sentido hoje, o homem era educado para saber fazer de tudo um pouco, não podia chorar, nem expressar suas emoções, lembro uma vez quando adolescente que fui falar para meu pai que eu o amava e ele disse: “tá, e daí!”


			Com certeza esses ensinamentos por mais duros que possam parecer mudaram minha vida, pois, hoje sou o homem que sou, mesmo com meus defeitos.


			Hoje, sei que minhas emoções podem ser expressas e meus limites têm que ser respeitados e foi graças ao meu pai que primeiro de tudo me mostrou que na vida se você treinar fraco vai jogar fraco e se treinar forte vai jogar forte antes mesmo do meu treinador me dizer isso.


			Quando voltamos para Cáceres eu já estava no ensino médio, estudava em uma escola onde minha mãe  ministrava aula de biologia, ela é formada em ciências biológicas. No final do ensino médio fui fazer cursinho no master em Cuiabá, na capital, na verdade fomos eu e o Gustavo, fizemos algum tempo o cursinho lá, isso porque meus pais queriam que prestássemos vestibular para medicina, confesso que nunca foi minha vontade, mas fiz o que eles me pediram e como eu sabia, não obtive sucesso, pois, não era uma profissão que queria e por não me dedicar na proporção que um curso desse exige para se passar.


			Por fim, prestei e passei para ciências biológicas na Universidade Federal de Mato Grosso, cursei biologia e me formei em 2005, trabalhei e trabalho desde então na docência, na qual me encontrei como profissional, amo o que faço e acredito que faço muito bem feito, isso devido aos relatos dos meus alunos e ex-alunos.


			Sempre fui um adolescente que, acredito, ter tido sonhos diferentes dos demais, sempre sonhei em ter minha família, minha casa. Talvez pela necessidade de fazer algumas coisas diferentes das dos meus pais sobre a educação dos filhos, talvez por querer sair de casa de qualquer forma, ou talvez porque queria mesmo ter minha família, sempre fui uma pessoa que namorava, acho que nunca tive rolos ou casos avulsos, ou “contatinhos”, como os adolescentes de hoje falam. 


			Gostava muito do isolamento dos meus pensamentos mesmo quando jovem, me lembro ainda em Lavras de subir em cima da caixa d’água do prédio que morávamos a noite, deitar, ficar olhando aquele cinturão de estrelas e ouvindo rádio no meu walkman.


			É! Faz muito tempo isso, ficava ali por horas quieto só sentindo a noite, o isolamento e o anonimato que ela poderia me proporcionar.


			Mas com o tempo todas as brincadeiras, todas as emoções, todas as nossas crenças e certezas vão sendo moldadas por nossas próprias experiencias e pelo convívio com os que nos rodeiam.


			Certa vez ouvi uma frase “todos que nós nos encontramos levamos um pouco deste e deixamos um pouco de nós neles”, não sei se é verdade, mas acredito que levamos aquilo que reforça nossas crenças. 


			A vida adulta chega e cobra seu preço e sua posição, e temos que deixar aquela criança e adolescente que nos acompanhou e nos formou para trás e viver essa nova etapa de nossa vida.


			Assim como quando chegar a velhice, uma   vez que deixaremos nossa vida adulta para trás e nos permitiremos outras certezas na vida.


			Quando comecei minha vida adulta fui formando minha identidade como profissional, trabalhei primeiramente em um cursinho de um grande amigo meu, que me deu a primeira oportunidade, depois consegui entrar na Escola Adventista onde ministrei aula da quinta série até o terceiro ano. Até hoje encontro ex-alunos meus desses dois momentos da minha vida que se lembram das minhas aulas, alguns são meus colegas de trabalho, hoje, e outros são ou foram meus alunos na faculdade. 


			Consegui, em alguns momentos, ser professor da universidade estadual onde prestava testes seletivos para poder ministrar aula e conseguir um pouco mais de dinheiro para complementar a renda. Nesse período eu já estava casado e com um filho recém-nascido.


			Por fim, consegui aula em outra instituição de ensino superior que estava se instalando na minha cidade uma faculdade, FAPAN Faculdade do Pantanal. Lá, além das aulas eu seria em breve coordenador de pós-graduação, na universidade estadual fui coordenador de graduação pela UAB, um programa do governo federal para expandir o ensino superior para regiões com pouca possibilidade de ter uma universidade física no local. 


			Trabalhei na coordenação, tanto da UAB como da pós-graduação por um período de aproximadamente 5 anos, juntamente com as aulas que ministrava tanto no particular como na estadual.


			

			


			Eu trabalhava os três períodos, no período diurno eu me dedicava às coordenações, no período noturno à sala de aula. Essa rotina tripla de trabalho durou aproximadamente uns 4 a 5 anos e pelo menos um final de semana inteiro na pós-graduação, quando havia aula para os cursos que eu coordenava.


			Só para vocês saberem, não fiquei rico, pelo contrário, eu tive vários problemas de saúde com bradicardia, que é frequência baixa nos batimentos cardíacos, e com 30 anos de idade tive uma prostatite que me internou por 5 dias, uma experiência horrível.


			Nesse mesmo período, meu filho estava crescendo e eu me desdobrava entre os trabalhos domésticos, ser pai e profissional.


			Hoje, olhando para trás eu tento entender como consegui suportar tamanha pressão e carga de trabalho tanto dentro de casa como fora. Eu tomava pó de guaraná pelo menos três vezes ao dia, pó de guaraná para quem não conhece é um pó retirado do bastão feito da semente do guaraná, muito utilizado no pantanal e em algumas cidades que abraçaram essa cultura, segundo estudos ele dá disposição e não deixa você dormir, em resumo, eu deveria parecer um zumbi. 


			Aos poucos fui entendendo que essa carga de trabalho não estava resolvendo meus problemas, lógico que financeiramente eu era estável, não que nunca precisei fazer empréstimo, ou financiar meus bens, mas tinha um relativo conforto frente a tantos outros brasileiros, porém, me consumia tanto, fisicamente e emocionalmente que o retorno financeiro não estava valendo a pena. Sendo assim comecei a deixar as coordenações e ficar somente em sala de aula.


			Antes de deixar as coordenações eu fiz mestrado na universidade estadual, em ciências ambientais, com ênfase em parasitologia. Eu trabalhava de dia na coordenação de pós-graduação, à noite ministrava aula e em alguns dias da semana quando tinha aula no mestrado eu conseguia dispensa da coordenação para frequentar as aulas.


			Nesse mesmo período ainda ajudava nos afazeres do lar. Só para dar uma mensuração dessa rotina, eu acordava as 6 da manhã e dormia umas 3 da madrugada. Isso durante dois anos consecutivos. Realmente haja pó de guaraná e energético para aguentar essa rotina. 


			Hoje, estou somente em sala de aula para o curso de medicina tanto na estadual como no particular. Trabalho às vezes em alguns cargos de gestão como o núcleo de estruturação docente (NDE) e em outras funções menos desgastantes, mas minha paixão mesmo é a sala de aula, o ensinar e aprender com os alunos, isso é tão prazeroso para mim que não trocaria por nenhum outro trabalho burocrático.


			Ser professor é desafiador e gratificante, na pandemia tivemos que virar câmera “man”, iluminador, editor de vídeo, quase virei um programador. Isso tudo para darmos continuidade ao ensino e ao aprendizado dos alunos, acredito eu, um dos momentos mais desafiadores da minha profissão.


			Com certeza esse período também foi o mais desafiador para minha sanidade mental, sei que não somente para mim, mas para todos que vivenciaram esse momento obscuro em nossa história mundial.


			Nesse período além do estresse de viver com uma doença de proporções quase bíblicas tivemos que conviver com o estresse de ter que nos prender em casa com nossos familiares e isso nos mostrou, ou pelo menos me mostrou, que o mundo agitado de antes me distanciou daqueles que dividiam o mesmo teto. Éramos estranhos nos conhecendo novamente.


			Isso teve um impacto grande na minha vida e na vida de muitos brasileiros. Foi justamente nesse período de lockdown que comecei a observar uma mudança em meus comportamentos, pensamentos e atitudes que  começaram a me preocupar.
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